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1º DOMINGO 
DO ADVENTO

LT.9 | Nº 01 | 29/11/2020ANO 45 | B | ROXO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1
1. Senhor, vem salvar, teu povo * das 
trevas da escravidão! * Só tu és nos-
sa esperança, * és nossa libertação. 
Vem, Senhor, vem nos salvar! * 
Com teu povo, vem caminhar!
2. Contigo o deserto é fértil, * a ter-
ra se abre em flor. * Da rocha brota 
água viva, * das trevas nasce o es-
plendor.
3. Tu marchas à nossa frente, * és 
força, caminho e luz. * Vem logo sal-
var teu povo, * não tardes, Senhor 
Jesus.

(Opcional)
(Sl 24)
Senhor, meu Deus, a vós elevo a 
minha alma. / Em vós confio: que 
eu não seja envergonhado! /Não se 
envergonha quem em vós põe a es-
perança; / mas, sim, quem nega por 
um nada sua fé.
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, * e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! / Vossa verdade me 
oriente e me conduza, * porque sois 
o Deus da minha salvação.

2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura * e a vossa compaixão que 
são eternas! / De mim lembrai-vos, 
porque sois misericórdia * e sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, * e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o 
tempo sagrado do Advento marca 
o início de um novo Ano Litúrgico. 
Seremos convidados pelo Senhor 
a entrar no mistério da promes-
sa de sua segunda vinda. Ele que 
veio a primeira vez em Belém, virá 
uma segunda vez e espera nos 
encontrar vigilantes e atentos no 
cumprimento de sua vontade e 
dos seus mandamentos. Iniciemos 
esta Eucaristia enchendo nosso 
coração de santa esperança no 
Senhor.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, a quem nós es-
peramos neste tempo do Advento, 
nos convida à mesa da Palavra e da 
Eucaristia e nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a miseri-
córdia do Pai.

(Pausa)
P. Senhor, que viestes ao mundo 
para nos salvar, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que continuamente nos vi-
sitais com a graça do vosso Espírito, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vireis um dia para jul-
gar as nossas obras, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
-poderoso, concedei a vossos fiéis 
o ardente desejo de possuir o reino 
celeste, para que, acorrendo com as 
nossas boas obras ao encontro do 
Cristo que vem, sejamos reunidos à 
sua direita na comunidade dos jus-
tos. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Enquanto aguardamos o 
Senhor que vem, queremos andar 
iluminados pela luz de sua Palavra. 
Escutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Is 63,16b-17.19b;64,2b-7)5

Leitura do livro do Profeta Isaías 
– 16Senhor, tu és nosso Pai, nos-
so redentor; eterno é o teu nome. 
17Como nos deixaste andar longe de 
teus caminhos e endureceste nossos 
corações para não termos o teu te-
mor? Por amor de teus servos, das 
tribos de tua herança, volta atrás. 
19Ah! se rompesses os céus e desces-
ses! As montanhas se desmancha-
riam diante de ti. 2Desceste, pois, e 
as montanhas se derreteram dian-
te de ti. 3Nunca se ouviu dizer nem 
chegou aos ouvidos de ninguém, 
jamais olhos viram que um Deus, ex-
ceto tu, tenha feito tanto pelos que 
nele esperam. 4Vens ao encontro de 
quem pratica a justiça com alegria, 
de quem se lembra de ti em teus 
caminhos. Tu te irritaste, porque 
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nós pecamos; é nos caminhos de 
outrora que seremos salvos. 5Todos 
nós nos tornamos imundície, e to-
das as nossas boas obras são como 
um pano sujo; murchamos todos 
como folhas, e nossas maldades em-
purram-nos como o vento. 6Não há 
quem invoque teu nome, quem se 
levante para encontrar-se contigo, 
escondeste de nós tua face e nos en-
tregaste à mercê da nossa maldade. 
7Assim mesmo, Senhor, tu és nosso 
pai, nós somos barro; tu, nosso olei-
ro, e nós todos, obra de tuas mãos. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                      79(80)6
Iluminai a vossa face sobre nós, * 
convertei-nos para que sejamos 
salvos.
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos, 
+ vós que sobre os querubins vos as-
sentais, * aparecei cheio de glória e 
resplendor! / Despertai vosso poder, 
ó nosso Deus. * e vinde logo nos tra-
zer a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! + Olhai dos altos céus e ob-
servai, * visitai a vossa vinha e pro-
tegei-a! Foi a vossa mão direita que 
a plantou; * protegei-a e ao rebanho 
que firmastes.
3. Pousai a mão por sobre o vosso 
protegido, * o filho do homem que 
escolhestes para vós! * E nunca mais 
vos deixaremos, Senhor Deus! *  
Dai-nos a vida e louvaremos vosso 
nome!

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,3-9)7

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos, 3para 
vós, graça e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
4Dou graças a Deus sempre a vosso 
respeito, por causa da graça que 
Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 
5Nele fostes enriquecidos em tudo, 
em toda palavra e em todo conheci-
mento, 6à medida que o testemunho 
sobre Cristo se confirmou entre vós. 
7Assim, não tendes falta de nenhum 
dom, vós que aguardais a revelação 
do Senhor nosso, Jesus Cristo. 8É ele 
também que vos dará perseverança 
em vosso procedimento irrepreensí-
vel, até ao fim, até ao dia de nosso 
Senhor, Jesus Cristo. 9Deus é fiel; por 
ele fostes chamados à comunhão 
com seu Filho, Jesus Cristo, Senhor 
nosso.  
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8 (Sl 84,8)

Aleluia, aleluia! (bis)
Vem mostrar-nos, ó Senhor (bis) /  
tua grande compaixão! (bis) /  
Dá-nos tua salvação! (bis)

EVANGELHO
(Mc 13,33-37)9  

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 33“Cuidado! Ficai 
atentos, porque não sabeis quando 
chegará o momento. 34É como um 
homem que, ao partir para o es-
trangeiro, deixou sua casa sob a res-
ponsabilidade de seus empregados, 
distribuindo a cada um sua tarefa. 
E mandou o porteiro ficar vigiando. 
35Vigiai, portanto, porque não sa-
beis quando o dono da casa vem: à 
tarde, à meia-noite, de madrugada 
ou ao amanhecer. 36Para que não 
suceda que, vindo de repente, ele 
vos encontre dormindo. 37O que vos 
digo, digo a todos: Vigiai!” - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ Criador do céu e da terra,/ e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria;/ padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; /ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna.
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, aguardando na 
feliz esperança a vinda do Senhor, 
elevemos a Ele as nossas preces, di-
zendo:
T. Vinde, Senhor Jesus!
1.  Senhor, para que vossa verdade 
nos oriente e nos conduza, fazei que 

todos os servidores e servidoras da 
Igreja sejam sempre cooperadores 
da verdade que liberta o ser humano. 
2.  Senhor, sabemos que a nossa li-
bertação está próxima; aumentai 
em nossos corações a fé e o amor, 
e sobretudo nos momentos difíceis, 
fazei-nos recordar a alegre esperan-
ça de vossa vinda gloriosa. 
3.  Senhor, Vós que prometestes a 
vida eterna aos que forem fiéis à 
vossa Palavra, acolhei no vosso Rei-
no os nossos irmãos e irmãs que em 
vós adormeceram. 
4. Senhor, o vosso advento nos re-
nova na esperança. Nós vos pedi-
mos por todos os que perderam a 
esperança, especialmente os mais 
jovens. Dai-nos a graça de procla-
mar vosso amor aos que se sentem 
abandonados e desanimados.
(Outras intenções da comunidade)

P. Encerremos nossas preces, rezan-
do juntos a oração da Campanha 
para a Evangelização:
T. Bendito sois, Deus da Vida, / 
auxílio dos pobres e vulneráveis, / 
amparo daqueles que esperam em 
Vós. / Ajudai-nos a testemunhar a 
alegria da evangelização, /em meio 
aos desafios do tempo presente./  
Batizados e enviados para anunciar 
a palavra, / cuidar da vida e evan-
gelizar os pobres, / vivendo em co-
munidades eclesiais missionárias, 
/ queremos renovar nossa respon-
sabilidade com a missão da igreja./ 
Renovai nossa esperança, / fortale-
cei nosso chamado, / enviai-nos em 
missão. Por Jesus Cristo, / na força 
do Espírito Santo.  / Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Do céu vai descer o Cordeiro! / É 
dom, puro dom, Salvação! / No altar 
do penhor verdadeiro, / também va-
mos ter oblação.
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil 
te traz, Senhor! / Mas teu povo que 
caminha, / mais que fruto, é dom 
de amor!
2. Na terra já brota a esperança, /  
e a graça de Deus vem dizer / que o 
povo da Nova Aliança / também ofe-
renda vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, /  
partilham o pão sempre mais. /  
E campos jamais verdejantes, /  
também já se tornam trigais!
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ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Recebei, ó Deus, estas oferendas 
que escolhemos entre os dons que 
nos destes, e o alimento que hoje 
concedeis à nossa devoção torne-
-se prêmio da redenção eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.'

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Prefácio do Advento I, p. 406)

15
Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. 
Revestido da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor a abrir-nos 
o caminho da salvação. Revestido 
de sua glória, ele virá uma segunda 
vez para conceder-nos em plenitude 
os bens prometidos que hoje, vigi-
lantes, esperamos. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos aos 
anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
1C. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da nos-
sa Arquidiocese, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferen-
da!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós sa-
ciar-nos eternamente da vossa gló-
ria, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, ago-
ra e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
Sl 85(84)

1717
Vigiai, diz Jesus, vigiai! / Pois no dia 
em que não esperais, / o Filho do 
Homem virá!
1. Renovai-nos, nosso Deus e Salva-
dor, * esquecei a vossa mágoa con-
tra nós! / Ficareis eternamente irri-
tado? * Guardareis a vossa ira pelos 
séculos? 
2. Está perto a salvação dos que o 
temem, * e a glória habitará em 
nossa terra. / A verdade e o amor 
se encontrarão, * a justiça e a paz se 
abraçarão. 
3. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade, * concedei-nos também vossa 
salvação! / Não vireis restituir a nos-
sa vida, * para que em vós se rejubi-
le o vosso povo? 
4. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: * é a paz que ele vai anunciar; /  
a paz para o seu povo e seus amigos, * 
 para os que voltam ao Senhor seu 
coração. 

(opcional)
Vigiai, vigiai, eu vos digo * não sa-
beis qual o dia ou a hora. * Vigiai, 
vigiai eu repito * eis que vem o Se-
nhor * em sua glória! (bis)
1. Foste amigo antigamente * desta 
terra que amaste, * deste povo que 
escolheste; sua sorte melhoraste, * 
perdoaste seus pecados, * tua raiva 
acalmaste. 
2. Vem de novo restaurar-nos! * 
Sempre irado estarás. * Indignado 
conta nós? * E a vida não darás? * 
Salvação e alegria, * outra vez não 
nos trarás?
3. Escutemos suas palavras, * é de 
paz que vai falar; * paz ao povo, a 
seus fiéis, * a quem dele se achegar. 
* Está perto a salvação * e a glória 
vai voltar. 
4. Eis: amor, fidelidade * vão unidos 
se encontrar, * bem assim, justiça e 
paz * vão beijar-se e se abraçar. * vai 
brotar fidelidade * e justiça se mos-
trar. 

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Aproveite-nos, 
ó Deus, a participação nos vossos 



4

mistérios. Fazei que eles nos ajudem 
a amar desde agora o que é do céu 
e, caminhando entre as coisas que 
passam, abraçar as que não passam. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito Santo, 
iluminai-nos. Amém!

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL20 (Advento, p. 519) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento 
do seu Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, solícitos na caridade.
T. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recom-
pensados com a vida eterna, quan-

29 histórias bíblicas narradas em linguagem simples e ilustradas com 
dinamismo e muitas cores, que despertam o interesse e motivam os 
pequenos leitores a conhecer mais sobre Deus e sua Palavra.
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VIGILÂNCIA: OS OLHOS SE VOLTAM A BELÉM
Ferido de morte por uma pande-
mia que assusta, angustia e faz 
sofrer, o povo de Deus se encontra 
agora às portas de mais um Natal 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Ini-
ciamos o Tempo do Advento. As 
quatro velas da Coroa indicam as 
quatro semanas que antecedem o 
Natal. A cada Domingo uma vela 
será acesa. Ao final deste Tempo as 
quatro velas acesas indicarão que 
Jesus Cristo, a luz verdadeira, a luz 
maior, está chegando. O alerta de 
hoje é: “Vigiai, porque não sabeis 
quando virá o Senhor” (Mc 13,35a). 
Vigiemos, portanto. E esperemos. 
Saber esperar é virtude cristã. Há 
os que nada esperam. Outros es-
peram algo novo, mas duvidam 
que seja possibilidade real. E há os 
que esperam o novo e - movidos 
pela esperança cristã, que não de-
cepciona - dedicam sua vida a essa 
espera.
Convido aos irmãos e irmãs para 
que abram o coração à esperança. 
Somos chamados por Deus; deixe-
mo-nos guiar pela luz do Senhor. 
Deus Pai manifestou-se plenamen-
te em Jesus Cristo, que veio para 
nos acordar, para nos despertar do 
sono dessas noites de pandemia, 
de insegurança e de medo. Acor-
dados, passemos a ter atitudes de 
vigilância. Fiquemos atentos. Reze-
mos sempre. Assim, estaremos em 
pé, vigilantes, e teremos força para 
enfrentar tudo o que nos possa vir 
a acontecer. Precisamos endireitar 
os caminhos de nossa vida, precisa-
mos voltar para Deus, ter os pen-
samentos direcionados à gruta de 
Belém. Nosso olhar, nesse tempo 
litúrgico, deve estar focado no Me-

nino de Belém.
O Tempo do Advento celebra a pri-
meira vinda de Jesus e, no entanto, 
requer atenção à outra vinda: no 
fim da vida de cada um e também 
no final dos tempos. Preparemos 
o caminho para Jesus. É tempo de 
limpar nossa casa interior para re-
cebê-lo. É um momento propício 
para discernirmos as coisas que 
nos separam de Deus e, então, 
lançá-las bem longe de nós, da 
nossa casa, da nossa família, das 
nossas comunidades eclesiais. “Até 
aqui nos socorreu o Senhor!” (1Sm 
7,12b). É tempo também de grati-
dão. Proponho uma intensa prepa-
ração espiritual para o Natal: pode 
ser através da participação num 
pequeno grupo de novena; pode 
ser através de um tempo maior de 
oração; ou na busca do sacramento 
da reconciliação... Este será, com 
certeza, um Natal marcado pela fé.
Não nos esqueçamos de Nossa 
Senhora. Na caminhada do tempo 
do Advento ela ocupa um lugar de 
destaque: ninguém como ela viveu 
essa espera, ninguém se empe-
nhou tanto, ninguém se envolveu 
fisicamente, “de corpo e alma” no 
Advento, que nem a jovem Maria 
de Nazaré! Ela que trazia em seu 
ventre o motivo de nossas esperas. 
A presença silenciosa da mãe de 
Jesus inspira nossa certeza, renova 
a esperança e prepara nossa alma 
para a chegada do Salvador. “O que 
vos digo, digo a todos: vigiai!” (Mc 
13,37).

Dom Jorge Pierozan
Bispo Auxiliar de São Paulo
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do ele vier de novo em sua glória.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e † Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL21  
Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, /  
ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, Virgem 
pura, / nascendo o Criador da cria-
tura: / tem piedade de nós e ouve, 
suave, / o anjo te saudando com 
seu “Ave”!


